
I N S T I T U T O  F E D E R A L  D O  C E A R Á - I F C E  
C A M P U S  F O R T A L E Z A  

D E P A R T A M E N T O  D A  C O N S T R U Ç Ã O  C I V I L  

C U R S O  D E  E N G E N H A R I A  C I V I L  
V

ál
id

o
 s

o
m

en
te

 c
o
m

 a
ss

in
at

u
ra

 e
 c

ar
im

b
o
 d

o
 I

F
C

E
 

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

DISCIPLINA: ESTRUTURAS DE MADEIRA E AÇO 

Código: 01.505.46  

Carga Horária: 80  

Número de Créditos: 04  

Código pré-requisito: 01.505.31  

Semestre: 09  

Nível: Graduação  

EMENTA 

Aços estruturais; Critérios de dimensionamento. Elementos tracionados. Elementos 

comprimidos. Elementos flexionados. Elementos sob flexão composta. Ligações. Ações do 

vento. Elaboração de projeto estrutural. Principais madeiras brasileiras. Secagem e 

tratamentos imunizantes das madeiras. Propriedades físicas e mecânicas das madeiras. 

Elementos estruturais. Elementos comprimidos. Elementos flexionados. Elementos sob 

solicitações compostas. Ligações. Projeto aos estado limite últimos de estruturas de coberta. 

Estados limites de utilização a serem considerados nas estruturas de madeira. Ações do vento. 

Projeto de estruturas de madeira 

OBJETIVO 

Fornecer ao aluno conceitos básicos para o projeto e dimensionamento de elementos e 

ligações em aço e madeira.  

PROGRAMA 

1.      Propriedade físicas e mecânicas de aços estruturais e de madeiras: 

1.1.              Propriedades mecânicas e diagrama tensão/deformação; 

1.2.              Perfis estruturais; 

1.3.              Critérios de plastificação e ruptura para o aço. 

2.  Propriedades físicas e mecânicas de madeiras: 

2.1.              Propriedades mecânicas e diagrama tensão deformação; 

2.2.              Tipos de madeiras de construção; 

2.3.              Propriedades fisicas das madeiras; 

2.4.              Defeitos das madeiras. 

3.  Projeto nos estados limites: 

3.1.              Estados limites últimos; 

3.2.              Estados limites de utilização; 

3.3.              Hipóteses básicas de segurança; 

3.4.              Cálculo das ações externas. 

4.  Ligações de peças estruturais: 

4.1.              Ligações de estruturas de aço; 

4.2.              Conectores: rebites, parafusos, pinos para articulações; 

4.3.              Cálculo da área líquida e de área líquida efetiva da seção; 

4.4.              Ligações por parafusos comuns; 

4.5.              Ligações por parafusos de alta resistência; 

4.6.              Conectores solicitados à tração e à tensões combinadas; 

4.7.              Ligações excêntricas com conectores trabalhando a corte; 

4.8.              Ligações a momento fletor e esforço cortante –conectores trabalhando ao corte  

e à tração. 
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5.  Ligações de estruturas de madeira: 

5.1.              Ligações por encaixe; 

5.2.              Ligações por cavilhas; 

5.3.              Ligações parafusadas; 

5.4.              Ligações pregadas. 

6.  Dimensionamento de membros tracionados: 

6.1.              Introdução; 

6.2.              Tipos de peças tracionadas; 

6.3.              Tensões devidas a cargas axiais; 

6.4.              Esforços combinados - tração axial e momento; 

6.5.              Elementos de perfis simples; 

6.6.              Elementos de seções compostas. 

7,  Dimensionamento de membros comprimidos: 

7.1.           Introdução; 

7.2.           Estruturas de aço; 

7.3.           Flambagem elástica de hastes retas; 

7.4.           Influência das tensões residuais; 

7.5.           Comprimento efetivo de flambagem; 

7.6.           Colunas simples sujeitas à carga axial; 

7.7.           Flambagem na flexão composta; 

7.8.           Colunas sujeitas à flexão composta; 

7.9.           Flambagem local; 

7.10.         Detalhes construtivos; 

7.11.         Estruturas de madeira; 

7.12.         Peças comprimidas com compressão paralela às fibras; 

7.13.         Peças à compressão inclinada em relação às fibras; 

7.14.         Peças à compressão normal às fibras. 

8.  Dimensionamento de membros flexionados: 

8.1.              Flexão simples; 

8.2.              Flexão composta; 

8.3.              Flexão obliqua. 

 9.  Projeto estrutural: 

9.1.              Projeto de uma estrutura simples em aço; 

9.2.              Projeto de uma estrutura simples em madeira. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A disciplina será ministrada através de aulas teóricas expositivas acompanhadas da 

resolução de exercícios práticos. Será também feito o uso de programas 

computacionais para obtenção dos esforços e efetuar o dimensionamento dos 

elementos estruturais. Para ilustração, serão ainda programadas visitas técnicas a 

obras executadas ou em construção. 

AVALIAÇÃO 

- Trabalhos dirigidos – Desenvolvimento de Projetos de Estruturas em Aço, levando em consideração 
a clareza na elaboração de trabalhos em função do domínio dos conhecimentos científicos adquiridos; 
 
- Avaliação escrita sobre os conteúdos ministrados, tendo como premissas o planejamento, 
organização e coerência de ideias em função do domínio dos conhecimentos científicos adquiridos; 
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